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Intervenção branca em São
Paulo

Rio Io (C P:) Considera-se 
radicalmente transformada a 
situarão do governador Ademar 
de Barros depois da rápida 
viagem que realizou a Sâo 
Paulo o ministro da guerra, ge 
ueral Oanrobert Pereira da Cos 
ta

Em verdade o titular da Guer
ra r.âo foi, como a principio 
parecia e se «spalhou; em mis
são hostil à capital bandeiran
te , e sim comunicar ao chefe 
do Evecutivo daquele estacto 
im i série de providencias do 
governo central, qu» deveriam 
str executadas em hormonia 
com as autoridades paulistas-
SOLIDARIEDADE DA ASSEM

BLEIA LEGISLATIVA
Rio, 1. (C P.) — Acaba de 

ser divulgada aqui a seguinte 
noçAo de solidariedade ao 
presidente da Republica, aprova
da pela Assembléia Estadual de 
São Paulo: «A Assembléia Le
gislativa significa ao presi
dente da Republica seu apDu- 
so e soliedariedade peU segu 
tança com que vem norteando 
o* destinos do Brasil, com in
tegral r e s p e i t o à Cons
tituição, às leis e a moral ad
ministrativa. O povo paulista 
mais não deseja do que ver 
concretiz dos na realidade, em 
sou Estrio tais princípios 
e virtudes, dos quais s. ex^a. 
é o supremo guardião e v i i ». 
APREENSÃO DE JORNAIS 

COMUNISTAS
Rio. 1 (C. Y )  — Telegramas 

de São Paulo dizem que esta i 
manhã a pelicia apreendeu af 
a edição dos jornais comunistas 
«Noticias de Hoje» «O Operá- 
iio». cuja circulação foi proibi
da. Os referidos ergãos anun
ciavam, sob berrantes manche
tes, a prisão de comunistas 
protestando contra o que clu- 
mavam «v iolencias policiais».

FALA OGENERAL GOES
Rio, 1- (C. P:) — O general 

Goes Monteiro, conversando ho 
jp com os joriulistas sobre a si- 
luação política de São Paulo,
' isse que a seu ver o manifes
ta dos ex-deputados comunistas 
condenando a intervenção fede
ral em São Paulo não passava 
de uma provocação aos pode- 
ies públicos contra as institui
ções do país, alem de ser um 
incitamento à revolução social-

O ex ministro da Guerra opi
nou, oepois que, não via pcngo 
de revolução em Sâo Paulo, r 
não ser de parte dos bolchcvis- 
*as, pois isso fa/.ia parte de 
mu plano mundial como já ha
via vario» exemplos.

Quanto a missão do minis
tro Canrobert Pereira da Costa 
tinha sido eiclusivaineiite a de 
verificar a situação do ponto de 
vista da manutenção da ordem 
das atividades subvmsivas.

1 Finalmeiite, sobre a anuncia 
j da ordrrn de prisão contia Luiz 
|C . Prestes, o General Goes 
Monteir^ disse que o che*- 
dos comon stas poderá ser deti
do se continuar a transgredir a
iti.

AFIRMA SE
Que o governador Ademar 

de Barros, alem de concordar 
com todas as providenciás su
geridas pelo governo federal pa
ra garantia da ordem e da es
tabilidade do regime em con
sequência da agitação de ele
mentos comunistas em São Pau
lo, teria incumbido o ministro 
da Guerra de dizer, aqui, que 
estaria pronto a colocar no seu 
secretariado e em ontros pontos 
chaves do seu governu pessoas 
de toda confiança do presiden
te da Republica.
MOVIMENTO PRE’RF.VOLU- 

CIONARlO COMUNISTA
Rio l- (C. P J  — telegrama 

ae São Paulo informa que o 
delegado da Ordem Política e 
Social daquele estado fez estas 
declarações à imprensa.

— «O que posso dizer é que 
a policia teve a felicidade de 
fazer abortar um movimento 
pré-revolucionaiio promovido 
pelos dirigentes comunistas. 
Em rápidas diligencias foram | 
presos os principais responsá
veis pe/a articulação vermelha 
e outros «eião ainda detidos».

N a  G a m a r a  d s s  
D e p u t a d o s

Rio Io — Na sessão de hoje 
da Camara falou sobre a situa
ção em São Paulo, o deputai o 
Pedro Pomar, que disse inicial- 
meiite que depois da viagem 
ontem efetuada pelo ministro da 
Guerra ao grande Estado ban
deirante, o problema de São 
Paulo é cada vez mais grsve 
em face da situação politic* na
cional.

Acrescenta que a situação a- 
gora confirmava exatamente a- 
quilo que dizia o manifesto lan 
çadn por diversos lideres e por 
iigurus representativas do ps vo 
paulista.

Diz o orador que quando o 
ministro <in Gutrra se abalança 
a ir a São Paulo para determi
nar a prisão dos signatários da
quele manifesto, era justo dizer 
se que a intervenção pratica- 
mente se iniciou em Sâo Paulo. 
E’ natural — acrescenta — que 
agora se procure mascarar essa 
intervenção, sob a capa de com
bale ao comunismo. Mas o co- 
munis-no — excl«ma — o que 
é tão somente, é um inimigo 
d»s interrençõos, porque defen
de e defenderá a autonomia de

A Kussia Abandona o 
Conselho

Berlim, 20 ('Ll. F.) — u  
marechal ívkulowsky e a 
delegaçio sov.étiea abando 
naram a reuuiao do Couae- 
lüo de Controle Aliado. O 
abandono do recinto, por 
parte da delegação russa, 
teve lugar depois que os 
aiiados ocidentais se recusa
ram a satisfazer os podidos 
soviéticos de deliueamento 
de todas as decisões e acor
dos estabelecidos durante a 
Uonterencia Tri-Partite do 
Londres.

Essa açâo soviética não 
tem absolutamente preceden
tes em todas as outras reu
niões das quatro potências 
em Beriim, através do Con
selho de (Joutrolo, que é a 
mais alta eutidauc de aJnn- 
mstraçáo aliada da Alemã 
nha, integrada por quatro 
governadores militares.

Há poucas duvtdas de 
que a ainude de Sokolo- 
wsky tenha smo planejada 
antecipadamente, pois quan
do o governador militar so
viético se ergueu abrupta- 
n.ente para se retirar do 
recinto, tor acompanhado 
peles seus íj auxiliares, 
que num só movimouio se
guiram o delegado soviético.

Proibida a Expurtaçb ds 
Benerss Alimentícios

Rio, Io (C P.) — A secreta
ria da presidência da Republi
ca expediu, hoje, uma nota ao 
ministro da Fazenda, solicitan
do, de ordem do chefe do go
verno, providencias mediatas e 
terminantes no sentido de que 
sejnni proibidas as exportações 
de géneros alimentícios, mesmo 
dos que «té a presente <lata te
nham sido autorizados, à vista 
da notoria escassez daqueles 
generos para o consumo interno 
e a elevação de preços: que se 
vem agravando dia a dia.

todes os Estados da Federação 
Brasileira. Tanto a viagem não 
foi somente para prender co
munistas que também ontem foi 
afastado da base aerea o briga
deiro Armando Arariboia, que 
es«e não é, nbsolutamente co
munista.

Reafirma o orador que aquilo 
representava o inicio do tuna 
verdadeira intervenção uo gran
de Estado bandeliante.

Declarações do Ministro 
da Guerra

Rio, Io — O general Oaiirobcrt Pereira Ja Costa, ministro 
ida Guerra, não compareceu, hoje, ao seu gabinete de trabalho.

Procurado pela roport-igtflff* dos jornais e interpelado so
bre a sua visita a Sâo Paulo, disse que nada mais tinha a in
formar além do que já foi dito, isto é, que aquela vitgein não 
tivera nenhum motivo político. Fòra à capital bandeirante-, acres 

í oenton, concertar com a» autoridades civis e militares dali medi- 
i das de modo a assegurar a ordem publica no graude Estado, 
j Perguntado sobre a sua entrevista com o governo Ademar de 
Barros, o ministro da Guerra afirmou estar aquela autoridade 
perfeitamante identificada com as medida» de segurança julgadas 

' necessárias pulo governo federal.

Dr. Milton Marques
Do » terie.r do Estado, onde 

se encontrava em missão do 
Ministério da Agricultura, re
gressou o D r Milton Marques, 
adjunto da direção da Fazenda 
de Criação desla cidade.

Escla  Técnica ii Camersio
Por iniciativa de um grupo 

dc estudantes, sob « orientação 
e cooperação de vários professo
res, foi fundada nesta cidade, a 
Escola Técnica de Comercio 
que já está funcionando no E- 
dificio da Escola Normal Vidal 
Ramos

iairu foliado
Acompanhado de sua ex- 

ma família esteve nesta 
cidade o festejado jornalista 
patricio, Jairo Callado, dire
tor proprietário de «A Ga 
zeta» brilhante orgao da 
imprensa Florianopolitana

H â S C I  M E N T I
O lar do Sr. Joào Alves 

Machado e de D. Rnmalina 
Passos Machado, residentea 
em Correia Pinto, está cm 
festas por motivo d .* nas 
cimento do sua filha Neusa 
Maria, ocorrido em 2* do 
p. passado, na Maternidade 
Terc/.a Ramos.

J. Batalha da Silveira
Cirurgião - Dentista

Das 8 ás 12 horas•
Rua Mal. Peodoro, 41

Sal» d* esprra «m comum com 
o Jr. Armando Carvalho

k C ü l i f m i)
itBoyotá

Bogotá, 29 — Estadis
tas das 21 republicas ame
ricanas se reunirão na '.er- 
ça leira próxima em Bogo
tá para resolver magnos 
pioblemas que poderiam 
afetar profundamente <* fu
turo do mundo democráti
co em sua oposição ao 
totalitarismo.
U nome oficial da reunião 

é 9a Conferencia oficia! dos- 
Estados Americano«.

É a primeira conferencia 
plenaria desta natureza que 
se celebra em lü anos.

i  hméiii t i i  iscuihtr
Roma, 28 — Faiando po 

rantfc uma multi-lâo calcti 
lada em 200.000 pessoas, 
nu a santidade o Papi de
clarou:— ‘ A humanidade 
está numa encruzilhada c 
deve escolher entre Cristo e 
o Anti-Cristo.”

Sapatada k o  Ribas

Acompanhado de sua ex- 
mu. esposa regressou <fo 
Porto Alegre o Dr. Jo3» 
Ribas líamos, ilustre re
presentante de Lajes na 
Assembléia Legislativa do 
Estado.

David Stohg
Eíioonlra-sr nosta cidade, •> 

negocies, « Sr. DaviJ S'berri- 
brry, do ctuiicrcio de P- rto 
Alegre.
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Mia 3
O Sr. Plinio Silveira, fun 

cionário civil do 2o Bata
lhão Rodoviário.

Dia 4
O menino Domingos, filho 

do sra, viuva Laurent ina 
Valente.
— A Exma. sra. D. Ures 

tina Antunes, esposa do sr- 
Arthur Furlani.
— A Exma. sra. D. An

gelina Antunes de Medowajs 
esposa do sr Vidal A ntu 
nes dos Santos, de Capão 
A Ito.

Dia 6
A gfclante Maria Apareci 

da, filha do sr. Ibraiui Si 
m&o, Colet-T Federal nes
ta cidade.

Dia 7
A Exina. sra. D. Julieta 

Rafaeli Batnpi, esposa do 
sr. Jacob Bampi, comer
ciante desta cidade.

— A srta. Wilma Correia, 
filha do sr Camilo Alves 
Correia, de Capão Alto

— A srta Enedina Cam 
pos, filhado sr. Cirilo Lírio 
de Campos, do comercio 
desta cidade.
ü  sqb-Tenente Cicra Witzel, 

atudlii ente no rio de Ja
neiro.

Dia 8
O er. José Luiz de Olivei

ra liamos fazendeiro e cna- 
doa. residente nesta cidade.

0  sr. Hugo Brascher, do 
dito comercio desta praça

Edison Couto Neves, filho

Para Você
Havia borboletas beijando o 

ar perfumado da t rde que caia 
brandamente, còr de rosa.

Depois vieram insectos des
conhecidos beijar as flores da 
praça, tiD atitude de apaixona
dos confessos.

As flores tremiam ao tôpro 
leve do vento e dir seda que 
elas se moviam na iluzão ine
briante do amor, em momento 
de idílio peimitido em banco 
de praça silenciosa.

E as ninfas do chafariz mais 
que nunca pareciam mnlheres 
gregas em bunho de ragato 
bucólico.

Havia em tudo uma doce se
melhança de beijo, e sombra de 
beijo, e mesmo recordação de

C c G  0

, „ , . .  ... , beijo, num ambiente pleno defilho do sr. Joao N«ves da SüllJhos.
Silva, comerciam» nesta ci 
dade

— José Batista, filho do 
sr. José Batista de Cordo
va, negociante em Painel

— Hamilton, filho do sr.
losé Braescher

Dia 9
A Exma. sra. D. A dali Mu 

niz da Silva, esposa do Dr. 
João Gualberto da Silva 
.Netto, conceituado aJvoga- 
de do foro local*

— Paulo José, filho do 
sr, Leontino A. Ribeiro, ne
gociante desta praça*

E SPER A N T O
O Esperanto é a lingua Universal inventada pelo poliglota 

Dr- Lázaro Luiuvico Zamenhoff em 1887.
Apesar de ser uma lingua nova, conta com inúmeros ade

ptos no mundo todo. Diversos livros da Literatura Universal 
foram publicados neste idioma.

A vantagem primordial do esperanto é que em relação as 
otLas linguas é facílimo c não constitue privilégio de nenhum 
pais. País algum, poderá ufanar-se de ter sido o seu berço.

K a lingua de todos e para todos; é a lingua indicada para 
confraternizar as raças, povos e paises, é a lingua que devia 
ser introduzida em todos os estabelecimentos de ensino come 
matéria oficial.

Se os povos dos diversos paises fizessem o firme piopósi 
to de estudar ccm afinco o idioma universal, poder-se-ia ter a 
certiza que na face da terra, entre a humanidade, haveria mai? 
paz e fraternidade.

Quão proveitoso seria se nas conferências hiternacionais Se 
fala-se o Esperanto. Não se necessitaria de intérpretes. A com- 
pr»ens3o far-se-ia com maior facilidade e os acôrdos serian 
mais rápidos.

Úllimamente a campanha Esperanfisfa terr. tomado grande 
incremeoto. Muitas seitas religiosas e instituições sociais pr.pu 
guam p- lo seu aprendizado coletivo.

Há dias ouvi comentários de qvio uma turma de jovens 
idealistas pretende muito breve começar o Curso de Esperanto 
em nossa terra. E’ para Lajes motivo deregosijo possuir joven- 
com idéias elevadas e dignas d« serem aplaudidas e imitada 
por todos.

Aos jovens idealistas e futuros Esperantistas, aqui deixo 
uma referência de Sílvio Homero.« O Esperanto é uma conse 
quéncia natural dos progressos da época; surgiu no momento o- 
poituno e tem diante de si um grande tuturo.

N ila  Mareia

Nem siquer vi quando desceu 
a noite, nus despertei envolto 
por Beelhovcu no som para
disíaco de “Sonata ao luar”.

tf. je há uma <*olcha de reta
lhos do passado em meu cé 
rebro.

E’ noite! Há entre mim e o 
Destino o mistério da força da 
esperança.

WILSON
(l)o livro Inédito ‘-Pelo resto do Ca

minho”)

Sr. Celso Rimos Bronco
Dia 7 do corrente verá passer 

mais um aniversário natalício, 
o Dr. Celso Kamos Brar.co, 
conceituado advogauo do nosso 
foro e Vereador á Camara Mu
nicipal de Lajes.

Joao Fortuoato

_  , O n e  desdita a do* pobres cegtlinhos que nã.
V i i ? « ,  d,., p « a .  o « « " * é •<*«•» ' o * « >

nada mais . . .  « ao ouvii de um cego as palavra?;
Como c,,rU*"°8 £  0eUbj .. Quanta poesia amargurai

- « 7 4  .

ms™ eTf°éSé‘ pCa°ra'ti aquela luz que teus olho* pedem sempre, 
mas que só o espirito ilumina.

Vive- aquedade na escuridão, para ti sempre é no-te es
cura sem aurora. n3o podes apreciar a lua, o --.ol e a natuiezi.

qUC V e n t i lo u - té  a beleza dos olhos mas favoreceu-to muit> 
maia dando-te a pureza d’alma. Andas sempre com tua humilde 
bengalinha a única companheira e com éla va-s vagando pela* 
ruas, pensando talvez em coisas imígináriaa. Assim passas, Ce- 
miinho. os invernos o verões de tua existência

Oh Humanidade pecadora ! Olhas bem para o sofrimenlo 
do cego s«m saber que és mais cega, porque és indiferente à fé, 
à luz divina. .. e só te detrns quando estás toda envolvida peU 
escuridão que impede a glória » o triunfo. Cegmnho, deves cor,- 
siderar-te feliz porque «os piores cegos sSo aqueles que uSo
querem ver» . „ _

Lvjes sbril de 1948
A L B A

Encontra-se nesta cidade o 
S r  João Fortun.to, Inspetor 
Regional de A FORTALEZA, 
Companhia Nacional de Segu
ros com sede no Rio de Janeiro 
e Agencia Oeral em Florianópo
lis. Sua presença aqui prtmie- 
se ao sinistro do prédio daf 
Travessa da rua Herciho Luz, 
onde tinha pens3o a Sra. D: 
Otidina Couto, cujo incêndio 
deu se em 29 du p passado.

O leterdo Inspetor acompa
nhará o inquérito policial afim 
de opinar sobre o pagameuto do 
respectivo seguro uo valor de 
O *  30.000,00

Copo de Cristal
Naquele quarto estreito e abandonado,

Onde passo estirado numa rêde,
Horas de tédio, enquanto o sol despede

As setas de ouro «Obre o campo ao lado,

Esquecido num canto, e, da parede
Junto, entre fldres, vasos e um bordado,

Há um velho copo de cristal lavrado,
Em que, às vèzos, aplaco o ardor da sêle.

Contam-me que êss? copo pertencera 
Outróra a uma esquisita e romanesca 

Jovem, que nele muita vez bebera.

E inda hoje a extravagar — cabeça louca! -  
Se ao lábio o levo, sinto na água fresca 

U perfume o o sabor daquela bôoa . . .

A g rip p in o  Grieco

Kiiernzilhadjt il<> Destiim
Povoei a minha imagmaçáo de riquezas, de sonhos, osp<- 

rando pela felicidade.
Foram correndo os tempos « ela n3o quiz vir ao meu en

contro.
Resolvi entfto procurá la, andei por onde pude, bati divei

esoeíaTra q. ° já tX,enUada- levando Comigo u-w esperança, encontrei-roe numa encruzilhada que só tinha coftv
refeiencia esta indicação dúbia: «ENCRUZILHADA DO PESTI-

Vitario Ran zolin 
e Senhora

pnrticipxn •"» parente* o pessoas
de ou»-- relaçOr*, o com lato da 
casamento <1* sua fillut MAItIA, 
com ß  S t .  Edví da Costa AviU.

Eilelberto da Costa A vila  
e Senhora

participam aos parentes a pi-soas 
<ie suas relações que seu filho 
EDVt contratou casamento com 
a Srta. Maria Ranzoliu.

Caxias, 28-3*48 Alaria e tdvi 
confirmam Lajes, 26 J 48

Segundo estamos informados i ximou-se de mimQuando eu vacilava na escolha do rumo » percorrer, apro-
o simstro foi casual ainbuindo- 
*e a um curto circuito na ins
talação e It trica.

mna velhinha encarquilhada pelos anos, co

Nancy Tereiinhi
Por motivo de seu aniversá

rio transcorrido em 31 do p, 
passado, fui muito festejada a 
galante Nancy Terezinha, filha 
do 8r. Lauro Oóss do comércio 
desta praça.

Cuidado com os escorpiões
Na vila de Caru, neste muni

cípio, uma criança de I mês de 
idade foi mordida por um pe
queno escorpião, vinJo a fa- 
lecrr 5 horas depois.

A pequena vitima era filho 
do Sr Lidobino Luiz Machado, 
pessaa estimada naquele distrito 
sendo o fato muito lamentado.

t t í  k s s
Ontle vais (ilha? Perguntou-me- 

tu  riit^o lho rcspoii<li:
Em bu-ca da Felicidade.

rá inntil.^Como'11 vecê^eu p^iTTraz perc,' rri'lo<lue u canceira Jf 
fagueira o em troe i dü « * i “  d°  aa al,na a espi»r»"Ç* 
existe a felicidade, ,-stá cm aPCnaS ÍÍU'1<deS-
rugosa e ela, m»'iiu 11̂ 1*1 ^ Jlu beijei lhe a mão tiêinu1» ►
memória a impressão de aV !'mu‘>e ',a es,ra'la. deixaido-m* **j 
esperança estrSpeada. “ f4,T' p0 hu,naao '

____ Zuira llorqen

nu coração u1**

A efeméride de S do cotten- 
e assinala a passagem q0 anj 

versáno natalício do Sr. Ma 
no Grant, antigo c conceitUado 
comerciante nesta cidade des- 
tacado elemento da socièda i» 
local, Presidente de Honn da 
Associado Comercial de Lajes 
e irembio proeminente dt 
"as outras instituições de uhh-

Mario G rant
dade pública.

Cidadão berrqui 
3S classes sociais 
fetidão do srn ci(ra 
lo Seu genio bom 
nicativo, o Sr. Ala 
cci'erá, mais uma - 
<'o s«u aniversário 
piinto é estimula
coletividade |aJ u„,
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!lm novo principio no fáricoçoo t'e Crmi é s s
Quando pensamos nas principais caracteiísticrs de um auti 

caminhãc, sempre o fazemos considerando nossas necessidades 
locais, as nossas estradas, os nossos problemas de transporte. 
Assim é que um tipo de caminhão que talvès fôsse o ideai nas 
estradas européias uão po teria mt recomendado para o nosso m eio

O que nós precisamos, no Brasil, é de um tipo de caminhão 
acima de tudo resistente e que possa sei empregado numa gran
de variedade de usos, ora carregando materiais dc construção 
ora transportando café, algodão e outros gêneros, mas sempre 
enfrentando com sucesso as condições adversas das nossas es 
tradas. Outra característica importante é a capacidade para gran
des cargas, a fim de desafogar as zonas produtoras, fazendo 
correr o fluxo de mercadorias para os centros de consumo. Por 
este motivo, sempre encaramos conv inl-résse o lançamento do- 
novos modelos de caminhões, nos Eft. UU , procurando encon
trar aquêle que mellmr se adapte aos nossos problemas.

Os novos caminhões Ford 1948 podem, sem dúvida, ser 
considerados adequados às condições brasileiras. Os novos ca
minhões Ford surpreenderam os círculos automobilísticos ameri 
canos com o novo princípio a que chamam de «super-constru- 
ção.» isto é, construção com capacidade de sobra, para trabalha
rem com mais folga e menos desgaste, aumentando sua duração. 
Como novidade na linha de modelos, foram apresentados os dois 
maiores raminhôes até hoje construídos pela Ford, para pêso 
bruto até 9 3/4 toneladas.

Na nova linha de motores, a nota sensacional é o novo e 
possante V-8 de 145 cavalos, com 5 velocidades, há ainda um 
novo motor de 6 cilindros e um novo V-8 de ICO cavalos. Aí 
estão, certamente, importantes características que parecem ter si
do feitas sob medida para as condições brasileiras de transporte

^»cieiiade, II1 p ia  
jfíiíiia

C o m érc  o de A u to m ó ve is  lo s o  B u atim  S . I .
Ata da Assembléia Geral Ordinária da Sociedade Anô

nima “ Comércio de Automóveis João Buatim S. A. ”, 
reálizada no dia 10 de Março de 1948.

Aos dez dias do n ês de março úe uni novecentos e qua
renta e oito, nesta cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, no 
Kscritório Central da Comércio de Automóveis João Buatim S 
A, nelas horas (9),em virtude de convocação anunciada no Diá 
rio Oficial deste Estado. em suas edições n° 3(555, 3(556, 36õ7 e 
bem assim no orgá<> local, <Correio Serrano», edição n° Io ano 
VIII, remiram-se em assembléia geral ordinária os acionistas a- 
baixo assinados, representando mais de 50°/o do capital social, j 
conforme faz certo o livro de presença, digo representando o to-j 
tal do capital sociil. conforme faz certo o livro do presença j 
que foi devidamente assinado a vista das ações de que cada a- 1 
cionista era portador. — Assumindo a Presidência da Assembléia 
o Acionista João Buatim, dc conformidade com os Estatutos So
ciais, depois de convidar a mim José Alfredo de Lemos Aionte- 
negro, para Secretário, declarou r berta a sessão, determinando 
que se procedesse a leitura do edital de convocação, publicado 
nos jornais acima referidos, edital esse que é do teõr seguinte 
«Comercia de Automóveis João Buatim 8. A Assembléia g‘*ral 
ordinária — Pelo presente ficam convidados os senhores acionis 
tas desta sociedade para a assembléia geral ordinária, a realizar- 
se no dia 10 de março p faturo, às 9 horas, na séde social, afim 
de deliberarem sobre a seguinte — Ordem do dia — Io Apro
vação do balanço e contas do exercício de 1947: 2o Eleição do 
conselho fiscal. 3o Assuntos de interêsse social. — Lajes, 15 cie 
janeiro de 194S. =  (assinado) João Buatim, diretor Presidente» 
— Finda a leitura o Snr. ^residente, dando inicio aos trabalhos, 
em obediência ao primeiro ponto da ordem do dia, submeteu a 
apreciação da Assembléia o Balanço, Demontração de Lucros e 
Perdas, Relatório da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, do
cumentos esses que foram estudados e discutidos, facultaado, 
nesta ocasião, o Sr. Presidente a palavra a quem dela qu zesse 
fazer u->o. Então com a palavra o Acionista Ozorio Lenzi, de 
pois de analizar em seus menores detalhes os documentos acima 
referidas, convidou aos demais acionistas presentes a aprovarem 
os documentos já referidos. Submetida, pelo Sr. Presidente a 
votação a proposta do acionista, Ozorio Lenzi, foi ela aprovada 
por unanimidade. Continuando o Sr. Presidente, em obediência 
ao segundo ponto da ordem do dia, determinou que se proce
desse a eleição do Conselho Fiscal e suplentes, p^ra o exercí
cio de 19IS. Então, pedinfo e obtenlo a palavra o Acionista 
Antenor Vieira Borges, p'opôz fossem eleitos psra Membros do 
Conselho Fiscal, com a mesma remuneração fixada pelos Esta
tutos sociais, o seguinte: — Membros efetivos; Agnelo Arruda, 
João Capistrano de Almeida e Werner Hoe.schel. Suplentes. Cuit 
Happel, Sebastião Brascher e Romeu Costa, Submetida a vota
ção a proposta acima, foi ela aprovada por unanimidade de vo
tos. Em seguida, em obediência ao terceiro pouto da ordem do 
dia, o Sr. Presidente facultou a palzvra a quem dela quizessc 
fazer uso, sem que nenhum dos presentes se manifestasse a res
peito, declarou encerrada a sessão, do que era para constar la 
vrou-se a presente ata, que depois de lida e aprovada vai por 
todos os acionistas presentes assinada. Eu, José Alfredo de Le
mos Montencgro, servindo de secretário a fiz e também assino. 
Lajes. 10 de Março de 1948. José Alfredo de Lemos Montene- 
gro. Retifico a paiavra que diz Serrano para Lajeano, ficando 
declarado o nome do jornal Correio Lajeano que publicou o tdi 
tal, retificação esta que consta a pagina (1) um linha onze nes
te livro. Eu, José Alfredo de Lemos Montencgro a retifiquei e 
•ssino. José Alfredo de Lemos Montenegro, João Buatim, Ante
nor Vieira Borges, Juvêncio Mimiz, Ozorio Lenzi, José H. Ba- 
ruki, Mario Te.xeira CarrJlio, JJ»é .litrcJj de Le noa Mantcneg o.

Aviso - l rogratna
A sociedade Idipica Lajcana 

ivisa aos sius sócios que fará, 
realisar dia 21 d»* Abril do cor
rente a primeira pióva ITipica 
da temporada de 1 948. «Próva 
Vléxicu». Saltos de Obstáculo. 
Altura Maxima l,10m. Prêmio 
oferecido pela Remonta e Vite 
nnsria do Exército Haverá tam
bém uma próva de Doma. Serão 
montados pela primeira vêz 
quatro animais: Montará um 
domador de cada vêz Sendo 
qne o domador que se portar 
cetn mais brio será o Vencedor. 
Prêmio oferecido pela Sociedade 
Hípica Lajeana. O julgamento 
da Dorna será feito pela assi -  
tencia. O» interessados em como 
pelir tanto na Próva México 

como r.a de Doma poderão insere 
verse alé o dia 21. antes do 
nicio das Próvas com Wandick 

Silva. 0 ; Domadores deverão 
estar munidos de seus arreia- 
mentos apropriados. Serão Fil 
nadas as próvas e o recinto. 

Servirá de ingrésso aos Sócios 
o recibo da mensalidade do 
mês de Fevereiro de 1948.

Local; Estádio 4 MunicipJ.

Wandick Silva 
Secretario.

- W.nchirgsr
Cata ventos 

6 12 32 e 110 Wats

B aterias de vidro
para to 1 os os tipos

A m o ld o  Heidrich

Correia Pinto Õ3 — Anti
ga Casa São Luiz

Clube do Livro
EJa organização única no gênero em nosso pais cuja fi

nalidade é difundir o gosto peD leitura fornecendo a seus as
sociados obras de reconhecido mérito literário a b ixo custo 
tem programado para e^te ano os seguintes lançamentos;

Janeiro - O ASSALTO - Afonso Srhmidt.
Fevereiro • PAI GORIOT - Honeré Balsac.
Mâiço - Um Vagabundo Toca em Surdina - Knut Hamsun 

Abril -  PUSSANGA - Peregrino Júnior 
Maio -  MARIA -  Jorge Isaacs.
Junho -  NOITES BRANCAS Fédor Dostoiew-kí.

Dispendi :idn spenas CrS 7,50 mensais você pod«á receber 
mensalmente em sua ptópria casa a obra editada pelo CLUBE 
DO LIVRO- par3 tanto, basta, preencher o cunão abaixo «; re- 
nutè-lo a J. R. de Oliveira - Lajes - Sta. Catarina.

Vende
Duas mobibas de quarto 
uma com G peças, e a ou 
tra com 5 peça», em per 
feito estado de conservação.

Preços Je ocasião. Tratar 
á rua Cel. Cordova, Edifí
cio Centenário.

TENDE-SE
uma casa de Material com 5 

peças com Luz e agua bom 
terreno situada à ru» Florianó 
polis esquina da Praça Joca 
Neves ótimo ponto para negó
cio.

Tratar ccm Lauro Madruga 
Varela — (Dusta) na mesma ca
sa.

Vende-se
Uma boa chaeara situada 

no Lagoão, ao lado da Nova 
Xarqueada São Sebastião.

0 ’ti'oo terreno com 50,000 
m2. Tratar com o proprietá
rio Jatir Varela.

Nome: -

Rua; - _ 
Cidade

N°

Dr. J. Gualberfo Netto
Advogatio

Causas civoú-Comerciais - Tr.balhistas Criminds e Fiscais

ESCRITOUIO E RES1DENCIA:

Eua Aristiliano Ramos, 7 - Caixa postal 58
Lajes

Godinho & Socas
Rua Correia Pinto, 23 — End. Tel. “Sonho” --  Cx- postal 

G1 — Lajes — Santa Catariaa

Representante do antigo e conceituado

In stitu to  Carioca de B iologia  Ltda.
Tem para pronta entrega:

VACINA CONTRA PASTEUREL0SE DOS SUÍNOS
i Cristal Violeta co u 'ra  a jwste suína)

Vacina contra a Manqueira (Carbúnculo Sintomático) - Con
tra iliarréa dos Bezerros — Contra Carbuiiculo Ilemá- 
tico Contra Garrotilho equino =  Contra Variola avia
ria - CarraoaticiJd Carioca -  Sulfacura — Metanutril -  Fe- 
notiasina e outros produtos.

CONSULTEM EM NOSSO ESCRITO’KIO

Escritório Técnico Comercial
Simon <$ irmãos Regueira

Edifício MAltAJOARA -  ?° andar — Salas 9 e 10 — 
Lajes — S. Catarina.

Opéra sobre os seguintes ramos:

C ontabilidade - R epresentações - 
Consigne çõ?s - Conta Própria e 

Seguros
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ES 

TADO DE SANTA CATARINA, DA

Mastei* InkniaLoiial Inc.
Géradorea para luz a gazolina • Equipamentos p?va 

construções - Equipamentos para industrias em geral 
Equipamentos para eoucretos
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE LAGES

Editai de utacão
O Doutor Ivo Guilhon Perei 
ra de Melo Juiz de Direito 
d i Comarca de Lajes E°ta-j 
do de Santa Catarina, na for ! 
ma da lei, etc.
FAÇO saber aos que o pre- ] 

senta edital com o prazo dei 
sessenta (̂’>0̂  dias virem ou de
le conhecimento tiverem que 
por parte de Manoilio Paniel 
Muniz, .losé do Araar-I de Liz 
e João Daniel Muniz, Brasilei
ros, domiciliados e residentes 
em Pnir.él desta comarca me 
foi feita a seguinte PETIÇÃO.’ 
Exmo Sr Dr Juiz de Direiio 
da Comarca de Lajes - Manci- 
lio Daniel Muniz José do Ama
ral de Liz e João Daniel Mu
niz, brasileiros es primeiros 
solteiros e o ultima desquitado 
n aiorts proprietários domici
liados e residentes em Painel 
desta comarca por seu advoga
do e procurador infra-assinado 
vêm com todo o respeito e o 
devido acatamento perante V 
Fxcio e no exercício d# direi
tos que lhe são assegurados 
por Li expor e requerer; - I) 
Que são os Suplicantes senho
res e possuidores de partes do 
imóvel “ Fazenda do Fundo de 
Santo Antonio do Caveiras’,, 
também conhecido por "Taqua- 
ri” quinhão 36, conforme me 
dição administrativa julgada em 
1S83 sito no distrito do Painel 
desta comarca de l.ajes - 2») 
Que os Suplicantes adquiiiain 
essas partes ideaes por compras 
feitss de Angelina Pereira de 
Inhais, João Maria Borges Aqui 
les José Burges Manoel Leoni- 
das Borges Manoel Antonio 
Borges Deoclecio Ribeiro Bor
ges e Oscar Pereira Borges 
que, por sua vez, obtiveram, 
também por compra, de üuio 
mar da Silva Ribeiro proprietá
ria primitiva. -  3) • Que a ori
gem da comunhão - do imóvel 
dividendo data da medição ad
ministrativa já mencionada, quan
do o quinhão 30, coube a di t 
ver«os concessionários; 4) A | 
referida propriedade compõe se 
de terras para cultura, campos 
de criação è de madeiras de lei 
sendo os seus limites, partindo 
d; >im marco cravado no canto 
da estrada que vai a Taquari 
linha reta até outro mareo qut 
existe na beira de um riacho, 
deste, mudando de direção em 
linha reta até um outro marco 
sito no cimo de um morro, dahi, 
novamente mudando de rumo, 
em linha quasi reta, até alcan
çar outro rr arco que localisa se 
perto da casa de residência de 
Domingos Vdorino Vargas, t 
dest», outra vez mudando de 
rumo, ao março inicial, ponto 
dn partida, - 5) São co-proprie- 
tarios do mencionado imóvel, 
alem dos requerentes. Luro Qui 
lastes e sucessores de .liaria 
Paes, sucessores de Joaquim 
Honorio e sua Mulher, D Lau- 
delina Macedo, sucessores e 
herdeiros de lnocencio da Silva 
Ribeiro, Pauliuo Daniel Muniz, 
viuva Finado Vitorino Muniz 
de Moura, Manoel Honorio Ri
beiro e Rosa Maria de Lima, i>) 
Alem de se conservar em co
mum, o imóvel em referencia, 
não se encontra devidamente 
demarcado, muito embora te
nha sofrido demarcação admi
nistrativa em 1883, uma vez que 
mas linhas divisórias, em vir
tude do tempo, qu -se desapa-

receram pelo que, p in  que se 
eumiira a rigor a divisão e in 
dispensável que também se pro
cesse su2 demarcação. E esta 
demaicação deve atender a li 
nhi divisória constante do tra
pa incluso e outros documentos 
tx.bidos pelos suplicantes, para 
que se fixem, como justos os 
cs limites acima mencionados, 
7) - São confrontantes do imó
vel Birnardo Pessôi casado, 
Domingos Vitorino Vargas, ca
sado M a u ri lit» Rufino de Liz 
casado, Maria Fermina dc Je
sus Cuilo Xavier líibeiru su 
cesso res) Octavio Machado, 
Rosaliuo Lopes do Liz, Leandro 
Vitorino dn Liz casado, suces
sores de Honorata Inhaia suces
sores de Luciano Rodrigues de 
J jsus sucessores de Angelina 
Nunes sucessores do Joaquim 
SalvÍ3no sucessores do João 
Francisco Macedo, herdeiros de 
Angelina Macedo Teodora Ma- 
theus, Antonio Macedo, residen
te nos subúrbios desta ci.iade 
Carmen Backer Macedo. João 
Macedo residente em Lugar 
ignorado sucessores de Joa 
qmm Honorio, sucessores dt 
Cecília Macedo, Laurindo Fa
rias, resident •. em Bocaina, su 
cesseras de José Macedo, Ma
noel Bento de Macedo e su» 
mulher, Graceslau Macedo. 
Residente 'em lugar ignorado, 
- 8o) O direito dos Suplicantes 
paia propor a ação de medição 
e divisão funda-se em direito 
certu Como resultante do pro- 
prio direito de propriedade 
que lhe autorisa o pedido de 
divisão no forma da regra do 
artigo 50‘J do Codigo Civei 
também lhe cabe usar da de- 
mareutoria para que se fixem, 
os limites ou a linha divisória 
da propriedade a dividir. -  9°)- 
Usando, assjm, de um direito 
certo, vem os suplicantes pro
por na forma dos artigos 415, 
4l(j e seguintes do Codigo do 
Processo Civil, concorremernen- 
te, as ações de demarcação e 
de divisão, afim de que, de
marcada a propriedade, segun
do as regras processuais e 
sendo a demarcação julgada 
por sentença se prossiga, so
mente com os candomiiios, a 
divisão pela qual se atribuira e 
se adjudicara aos suplicantes, 
perfeitamente definida e limita
da. a parte que lhes compet* 
por direito, -  10») -  Fxisten
no imóvel démarc«ndo e divi
dendo. propriedades e beifeito 
rias pertencentes aos seguinte; 
senhores: Antonio Palhuno dr 
Silva, José Amaral de Liz e Li
no Qui J arrter -  110) Para a
prova dos fatos e direitos ale
gados, alem da copia do Mapa 
oa medição e divisão da «Fai 
zeiida Fundo do Ranto Anton o 
do CSyciras», juntam, os supli
cantes es necessários doeu 
mentos - 12°) - Assim seudo 
para que se cumpra a intenção 
dos Suplicantes, pedem e re
querem estes que se digne V 
Excia. ordenar a citação de to
dos os confrontantes e rondo- 
minos acima indicados fazendo- 
se a citação daqueles q ie não 
tenham residência conhecida, ou 
residam fora desta comarca, 
bem como os que, por qualquer 
motiv I se tenha omitido o no
me desta, per edital, segnudo 
as regras de direito processual, 
para que lhes vejam propor as

presentes ; ções e aleguem, eu 
requeiram, dentro do pi.-ziic-j 
digo, regulamentar o ocasiões! 
oportunas, o que for a bein ile j 
sru-> direitos, ficando desde já 
oitaoos. sob as cominações le
gais, para todos os demais a- 
tes cias ações até final senten
ça e execução. Pedem outros- 
sim, que no leor da cit.ção 
já se oientiliq letn <>s c lados os 
casados juot-uneuie com »u-js 
mulheres cie sua obrigação de 
auoiur as respetivas ucspcsas 
da divisão, demarcação e do 
arucesso, pro-rala. \3<>) — Re
querem, aiinid, os suplicantes, 
a nomeação Uo Agrimensor, 
dois PeiLes e nspectivos Su
plentes, para pn-ceJertm á me
dição e üivisâu ao «Fundo dt 
Souto Antonio de Caveiras»
14*) — Das se as ações o va- 
iur de Oi*. 3.0UU,Ü£). -  15") -
junUni-sc os tiiuios du jus n 
ie Uus requerentes, piotesla se 
por toties os género? ue prova- 
si iitCcsSaiio, como sejam vis
ionas, prova tesicmuiilial e de
poimento pessoal. Fedem Hefe- 
ilmciiio L.jes IU tíe Março dt 
1948. (a), wclsu Ri.noi, Branca, 
Auvoguuo com resiJencia e e> 
critóiio a iua ’Ucrcdio Luz Na 
peiiçao que eslava uevidarneiih 
selada cu o as estampilhas inu
tilizadas ua lornia o» lei, foi 
ex-iòUo o seguinte despacho:! 
A detendo o pedulo. Nomeio o 
cgrimeusor tinr. Walter Tagss- 
sol, supiente o agrimensor Mau
ro Kodolf, peritos os buis. An
tenor Borges e João Dias Bra- 
^schcr, suplentes Alfredo Flu- 
nano e Osvaldo LenZi, Citem 
se por maculado os contrcn- 
lanies coiiüoininos do imóvel 
lilviduido, por edital, os auzcn- 
its, incerto» e desconhecidos 
ciente o Dr. Promotor. Nomeio 
cuiador á bde o Dr. Osni Re 
gis. Lajes. 12-3 1)48. ( J Ivo 
üailhon Pereira de Mello Juiz 
Oe direito. E como tenham O: 
suplicantes pedido a citação, 
por edital, dos residentes e do
miciliados em lugares incertos 
e r.áo s b'dos bem como os 
ausentes c desconhecidos, man
dei passar este, pelo qual sito 
e chamo a todos os interessa
dos ausentes, insertos e desco
nhecidos, para todos os termos 
ua acão até final, sob pena de 
revelia, Para os devidos efeitos, 
se passou o presente, edital, 
que será afixado no lugar pú
blico do costume e publicado 
na impiensa oficial do Estado 
e ria imprensa local, na forma 
da lej, ficandu ainda um cópi . 
junta aos autos. Dado e passa 
Jo nesta cidade de Lajes, ao 
primáiro dia dn mês de Outu- 
oro de mil novecentos, digo, 
.os doze dias do ir ês de Mar
ço de mil novecentos e qua
renta e oito (12/3/ 94S). Eu, 
Waldeck Aurélio Sampaio, Es
crivão rio Cível, que o datilo
grafei, subscrevi e por ordem 
do MM. Juiz, subscrevo e tam
bém assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de direito

Walde k Aurélio Sampuio 
Escrivão do Cível

F o r i t is c e  - s e
Comida em marmita.

Eua Hercilio Luz-Infor
mações no Armazém Sul- 

atei li
Centre Operai io

[)p. jOÂO COSIA NETTO
Alta Cirúrgica Doenças du Senhoras — Partos

, r- , .  „  Tnfp&tino. apendicite, Figado <> Vias f)i-
i>/7-.7 M'.'õ/--\V ■ <lc b*.*>n'«C"- \  Varizes e Hemorroida». II,,.,
limes. Tiroide ^ oC:° ( 11 Tumor»*»* cm p^rnl. u iru i t f ia  d* st)*.

I’iontuta Útero Uva"»* e ■ _ j , „  Dufeitoa Congénito* e ad-
s.„  e ArtioulaçOes. Fratura*. C irurgia  u

T r a t a m e n t o  Médic o e C ir ú r g ic o  da  T u b e r c u l o s e  P u l m o n a r
•/,/ V s Prazeres e Maternidade Te- 

to,"ia emo, 3 -  TU. m

Consullorio: Praça lYl. Joio Costa (SB CiBl llü Cale CfUZSÍt|| i

Expresso Grazziotín de 
Transportes Ltda.

Rppidtz 
Co ii Torto 

Seu irancao  *
DE 3OT0

Linhas: Lajos - Vacaria - Caxias - Combinação 
com P. Alegre e Ant. Frado

Saidas de Lajea, ás 0 horas da inauhã diar srmnie
Inform ições na Est. Ro loviáriaPéças e Acesso ios

De Doto - D o d g e -F o r d - Chevrolet
I KEÇüS DE TABELA

J. Wolff & Ga.
Rua fiago de Castro — F«me 1 !C — Cx. postal 

41 — Lajes

Expresso Cfju.ú
Linha de passageiros Lajes- Florianópolis
CAMINHONETES mOVAS, DIRIGIDAS PELOS

p r o p r i e t á r i o s

SOdas quartas e sabadmr á- 6 homs c nos demais Jias da 
semana, quando houver lotação.

Hua Correia Pinto, enfrente ao Clube I de Ju 
lha -  Tel. 117 -  Lej es
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECKETO N° 12 

de 1.4 de março pe 1.948.
O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas 

atribuições,
DECRETA:

Art. Io • Fica aprovado o loteamento de um ter 
reno sito à avenida Marechal F1 ;riano, nesta cidade, de 
propriedade do Dr. Elieiário de Camargo Branco, com 
a área de 28.320 m2, tazendo frenle para a referida 
avenida e fundos para o riacho do Lago&o.

Art. 2 - - Pa área mencionada no artigo primeiro, 
passam ao domínio público 7.126 m2, ocipados com as 
ruas.

Art. 3- - Revogam-se as disposições em contrário 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 24 de março de 1948 

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Seoretário.

Requerimentos Despachados
Dia 23 de março de 1348.

N 434 — Epaminondas Valente — Licença para cons 
truir um galpão - Sim

Pia 24 de março de 1948.
N‘ 364 — Loteamento e Transferencia de terrenos 

2o despacho: Sim.
Dia 25 de março de 1948.

N 226 — Arruda & Ráu Ltda. — Aprovação de plan
ta e licença para construir um prédio pa 
ra Aprígio Oliveira - 2- despacho sim

N* 441 — Arruda & Ráu Ltda. — Aprovação de plan
ta e licença para construir um prédio para 
construir um prédio para Proêncio Andra
de 2’ despacho: Sim.

Dia 27 de março do 1918
N- 427 — Alfredo Floriani — Licença para fazer me

lhoramentos em seu prédio. Sim.
N ' 437 — Aicelino Mendes da Silva - licença para 

construir uma casa áe madeira á rua Sáo 
Joaquim Sim, após pagamento do quo 1 ôr 
devido.

N- 440 — Manoel Antunes de Godoy - Concessão de
urn terreno no Cemitério - siur

Dia 30 de março de 1948
N. 406 — Imobiliária Ana Cesta Ltda. - Transferência 

de terrenos - Sim.
N- 447 — Arruda A Eau Ltda. - Aprovação de plan

ta e licença para construir um prédio para 
Jorge Mussi - Sim.

(! K li A ll K 1 lí A S
rosley

Norge

Arnohlo Heidrich 

Correia Pinto 68 -  Anti

ga Casa São Luiz

Dr. J. B. TEZZA
Advogado

Rua Afons> Ribeiro sn 

LAJES — Sta. Catarina

Companhia Catarinense da 
Transportes Aéreos ( Citai ] I
Está realizando viagens 

e$Díciais pira to t ) o Ei - 
ta lo. A partir da Laje s

Iuformaçõe9 com:

Godinho <ft Socas
Correia Pinto. 2'S — Lajes

Oportunidades á Venda pelo Escritoria Jmidico Come ciai
1 — Duas casas com 6 lotes á rua Frei Gabriel, Ci$t0.0G0
2 — 30 lotes Irente ao cn!çaui«nto c can po de avução pn

pregos a partir de Cr£. 5 00000.
3 =  Duas casas com terrenos, próxima a Catedral e na

Ponte Grande, a Cr# 15.000,00 carta.
4 — 70 lotes com preço a partir de 0 $  3 000,000 cada.
5 — Chácaras diversas nesta cidade, Itajai c Florianopulis

e Vacaria.
6 — 120 colonias espeoiaes, rom ou sem pinhal por Dreço

a partir de C># 10 00000. neste município, distando 
70 Kms. da séle ou toda a arêr de 16 000 00 m2. in
clusive uma serraria por ser montada

7 — 77 000 m‘2. nas margens da Ponte Grande p o r
Ci$. 80.000,00.

8 — Uma Caminhonete International por Cr$ 40.000 00.
9 — Um reboque Bantam americano, oroprio para Jeepe

Cr$ 8 50000:
10— Loie na Praça .lóca Neves (Centro) Cr$ 15.00000.
11— Lote na avenida Marechal Fluriano CrS 30 00000 15 

metros de Irente e com calçamento
— o —

Mais informações com DR ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO, 
á rua Aristiliano Ramos, 0 Tels 16 e 54 Ca xa'*ostal 54 — 
Enú°. Tel°. «ELIBRa NCO» -  Lajes -  8. C.

\ Organização Contábil e Comercial Ltda.o  »

SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES

Já iniciou suas atividades, estando apta à execução 
de qualquer serviço, paia o que dispõe de conpetentes

profissionais

Construções em geral, sob contrato ou adm inis
tração. Execução de projetos, orçamentos t 

cálculos.

Escritórios — R Quinze de navembro 13, Lajes.
Av. A l b e r t o  Bins 31S, Porto Alegre

0r. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas; d is 2 às 5 horas > 
no Edifício João Cruz à rua ; 
15 de Novembro — Tel 14

R ua Cel. Aristiliano Ramos, 8

Negocia de ocasião
VENDE-SE

Uma boa casa de material re 
formada recentemente, cura 5 
quartos todos com luz direta, 
sala, varanda, cosinha. dispensa 
quarto de banho com instalações 
e agua quente e fria.

Ponto central e bom terreno:
Tratar com Agenor Varela

Vendem-se
LOTES: de bons terrenos á 

80 metros da Ponte do Cará 
em direção á Fazenda Experi
m e n t a l  de Criação. Tr dar com 
Agenor Varela e Adcibal Neves

Assinem Correio Lageano

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO 

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Lut
L A J E S  '

Atende chamados para &% Co
marcas de S. Joaquim, Cu ri ti 
banos, Bom Refiro e Rio doSuh

0  Sapato Cíhc
A sua sa p ita r ia

CONTINUA BEM SERVINDO A SUA DIS
TINTA FttEG UEZIA

Com um grande, variado o moderno esteque 
de calçados Para homens, senhoras e crianças, 
aos melhores preços da praça.
Rua 15 do Novembro, junto ao Café Cri zeiro

A ANTIGA

Fabrica de Bebidas “0SA“
p E  O/.IVEIKOS DE s A ’

Dirigida por competente técnico contratado em 
São Paulo, movimentando suas novas e modernas 
maquiuas, está apresentando produtos similares í-os 
melhores de procedências nacional e extraDgeira.

Guaraná. ■ Gasosa? - Agua toniea
BIT PER B0NFKAMP e RUSSO - XAROPES PA
RA REFRESCO — LICORES - VKRMOUTE • CO

NHAQUE -  ETC.

0  1 A M A R C A  D A S  B O A S  B E B I O A S
Lajes -  o Santa Catarina

, ... •' -O t * <
F A R M Á C I A

ANTONIO M. V. RIBAS .
Grande estoque de drogas nation«« e estrangeira«
L  1 . iv    — _ k — J a Oftiir liJrr

PRAÇA JOÃO PESSOA — LAJES í

R E T A L H O S ! R E T A L H O S !
' : ,  j- do sortim ento, á peso

Casa das Fabricas
Mia Marechal Deodoro
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3 - 4 - 4 8 Correi > Lageano
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE LAGES

Edital de Citação
O Doutor Ivo Guilhon Perei- 
ra (k Melo, Juiz de Direito da | 
Gcraarca de Lajes, Estado de 
Santa Catariua, na forma da 
lei, etc.

FAÇO saber aos que o pre 
sente edital, com o praso de 
quarenti (40) dias, virem ou ne
le conhecimento tiverem, que 
por parte de FRANCISCO GON
ÇALVES DE SOUZA, e sua 
mulher, brasileiros, reisentes, 
di^o residentes e domiciliados 
no distrito de Indios, desta Co
marca. me foi feita a seguinte 
PETIÇÃO: — Exmo. Snr. Dr 
Juiz de Direito de Lajes — 
FRANCISCO OONÇALVES DE 
SOUZA e sua mulher, brasilei
ros, lavradores, residentes e do
miciliados no distrito de Indios, i 
desta comarca, por seu advoga
do abaixo assinado, vem reque
rer a V. Excia. a citação de Sil- 
vério Ribeiro Borges e sua mu, 
Hier, João Teresa e sua mulher- 
Juventino Lehrner e sua mu
lher, Lica Ribeiro e sua mulher, 
Emiíidno Rosalino da Costa e 
sua mulher, todos domiciliados 
e residentes no distrito de In
dios e Palmeira, desta Comarca, 
e por edital de todo e qualquer 
iuteressado, para responderem, 
digo responderem aos termos de 
uma ação ordinária, era que os 
Suplicantes, em sendo necessá
rio provarão. Primeiro, Que em 
mil oitocentos e oitenta e treis, 
quando foi feita a medição e 
demarcação da Fazenda dos 
Cardosos, situada nesta Comar 
Ca, distrito de índios, e requeri 
da pelos posseiros Inácio Fran
cisco de Souza e Manoel de 
Sousa Coelho, nos autos dela 
conta qne do marco numero 
nove (9) colocado sobre o es
pinhaço da Serra da Bracatinga 
«seguiu a medição pelo mesmo 
espinhaço da Serra com o rumo 
de Léste dez gráus e trinta mi
nutos a Nordeste em direção ao

Etelvina Joana de Souza, Joa 
quina Alves de Scuza e digo 
Joaquim Alves de Souza e sua 
mulher, Jcg ina  Ribeiro da Sil
va, José Tristão da Cruz e sua 
mulher dona Jesuina Abreu di; 
Cruz, João F r a n c i s c o  
co do Souza c sua mulli r, Man- 
cilia /.ves de Souza, Martinho 
Francisco de Souza e sua mu 
liter, Formula Candida Andrade, 

Francise

ü ß  I 0 S
Zenith M illiard 

Philips
A rn oldo H et drich

Correia Pinto õS — anti
ga Casa São Luiz

marco primordial mediu-se treis

/

y

mil setecentos e oitenta metros 
no fim dos quais encontrou-se 
o marco primordial que serviu 
de começo e ponto de partida 
para esta medição ficando as
sim medidas e demarcadas as 
terras dos posseiros Inácio Fran
cisco de Souza e Manoel de Sou
za Coelho» — (of. doc. junto), 
Segundo, que, em mil novecen 
tos c dezesete foi feito o me
morial descritivo da medição 
circunterencial da mesma Fa
zenda dos Cardosos, medição 
essa requerida em 1913 por 
Manoel Muniz de Moura e ou
tros, e que no citado memorial 
consti o seguinte- que do mor 
co n° 9 da medição antiga seguiu 
a medição por linha sêca ao 
marco primordial, fechando a 
medição circunterencial. Tercei 
ro, Que, como vê, a demarcação 
e medição de 1917 deveria se
guir a de 1883, e não o fazen
do lesou aos Suplicantes e aos 
seus concessionários, digo ces- 
«sionarios, pois deixou de lado 
fora da fazenda dos Cardosos 
uma grande área de terra que 
a ela pertencia. Quart®, que os 
Suplicantes eram condominos, 
bem como os que lhes cederam 
seus direitos sobre a citada á- 
rea de terra que ficou de fora 
da medição, e que são Inácio 
Gaudencio de Souza e sua 
mulher dona Emiliana Coelho 
de Souza, José Francisco de 
Souza Coelho e sua mulher.

José Cardoso, Francisco, dt 
Souza e sua mulher, Fcrmina 
Paes de Souza, Domingos Fran
cisco, digo, Francisco de Sou
za e sua mulher, Matilde Ri
beiro «la Silva, Rosemiro Cân
dido da Costa e sua mulher, 
Camiha R.bebo da Silva, José 
Mariano da Silva e sua mulher, 
Paulina Eineck de Souza, Rei- 
naldo Eineck de Souza, Dorva- 
valina Ribeiro da Silva, Jc«é 
Francisco de Souza, Vitalina de 
Souza Coelho, V'dal José de 
Farias, Carlos Eineck. Que, 
assim sendo deve a presente a 
ção ser julgada procedente, a- 
fim-de ser feita a retificação da 
linha divisória de demarcatória 
da cdada fazenda dos Cardo
sos, a começar do antigo mar
co ir 9 (numero nove^ até o an
tigo marco primordial, e que 
delimita com o terreno que 
autigamente pertencia a Anto
nio, Augusto, José e Catarina 
Maluche e que hoje pertence 
aos réus nomeados e aos des
conhecidos chamados por edi
tal. Nestes termos, dando a 
causa o vaior de dois mil e 
cera cruzeiro«, requer a V. Ex
cia. se digue mandar citar aos 
réus acima citados Süvério Ri
beiro Borges e sua mulher, 
João Tereza e sua mulher, Ab- 
don Tereza e sua mulher e sua 
mulher, Juventinn Lehrner e 
sua mulher Lica Ribeiro e «ua 
mulher, Emiliano Rosalino da 
Costa e sua Mulher, todos do
miciliados e residentes em ín
dios, desta Comarca, e por edi
tal de todo e qualquer in
teressado, p a r a  r e s 
ponderem aos termos da pre
sente ação ordinária e contes
tar a ação no prazo legal, bem 
como aos demais termos desta, 
até final, pena de revelia. Da- 
se « presente o valor de Cr$ 
2.500,00. Propõe-se provar o 
alegado com prova testemunhal, 
pericial, exames, vistorias, pre
catórias, de documentos, pessoal 
depoimento dos réus, sob 
pena dos réus sob pena de pe
na de confessos. D. e A. esta, 
pede e espera Deferimento - La
jes, 10 de Março de 1948. pp. 
Osny de Medeiros /?egis.-«Na 
petiçfin qti" estava devidamen
te selada e com as estampilhas 
inutilisadas na forma da lei, 
foi exarado o seguinle Despa
cho: -  A. Como requer. Lajes, 
11 3-948 (»). Ivo Guilhon Pe
reira de Mello, - E como te
nham os Suplicantes pedido a 
citação por edital de todo e 
qualquer interessado, manei, di
go mandei passar este, pelo 
qual sito e chamo todo e qual
quer interessado para respon
der aos termos da ação, até fi 
nal, sob pena de revelia. -  Pa
ra os devidos efeitos, se pas
sou o presente edital, que se
rá afixado no lugar publ'co de 
costume e publicado na im
prensa oficial -to Estado e na 
imprensa local, na forma da 
lei, fic ndo ainda uma cópia 
junto nos autos. Dado e passa-

EOM NEGOCIO
S sinpaio & A'msida lida. de Curilibanos

tem para vender UMA OLARIA 
e potreiro com a are* de 5 quar
tas de terra — material para a 
fabricação de tijolos e telhas, 150 
em quadro com H metros em 
profundidade, com maqumario 
n odeino, cilindro, maquina para 
telhas francezase instalação com- 
plefa.

Tratar com o Gerente Van- 
ledirio Cordeiro Sampaio.

Ó tim a N eg o c io
Vendem-se, uma área de 

terra com 14.0<X) 000 m2.
15 000 pinheiros para ser

raria. 10.000 pinheiros para 
I asta Mecânica.

UMA FABRICA DE PAS 
TA. em perfeito funciona 
mento Queda de 30 metros- 
Turbina tipo Francís, com 
300 cavalos de força.

12 casas para operários.
1 Barracao com 1 2 2 x 8  

mt. e com capacidade para 
3.000 quilos de Pasta em 
24 horas.

Distante de Lajes 90 qui
lômetros.

Distante de Capin2al 10 0 i 
quilômetros.

Tratar com o proprietá
rio em Lajes, Otacilio Gran- 
zotto

A ub? de Acordem j
O acordeonista DÉDÉ| 

avisa que está lecionando 
em sua residenc.ia. á rua 
Afonso Ribeiro, 22. Forne
ce instrumento aos que nâo 
possuírem.

Preços módicos. Procu
rem informações.

F o rn e c e  s ! >
Comida em marmita.

Rua Hercilio Luz-Infor
mações no Armazém Sol- 
d ateiU

Centro Operário

do nesta cidade do Lajas, aos 
onze dias do mês de Março 
de mil novecentos e q u a re n t a  
e <>ito (11 - 3 - 0 4 8 ) .  - Ku Wahieck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel, que o datilografei, subs
crevi e por ordem «to MM 
Juiz subscrevo e assino
IvoG uilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cive!

G« PAGINA

Comércio c Transportes 
C Ramos S. A.

Matriz: FLOlUANOPOLIS
Filial Rua 0*1. Cordova s/n -  Lal «

Caixa Postal 103 -  Telefone 58 lelegr. SOM. RC

Secção de Vendas e O ficina Anexa
Peças e acessórios p«ra caminhões INTERN ATIONa L- 
KORD e CHEVROLET ■ Pneus e esmaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSION A RIOS DA INTERNATIONAL HAR- 
• VESTE ft MAQUINAS

Caminhões -  tratores -  maquinas agricoDs e para estra
das de rodagem - Motores Industriais - Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A
Maquinas de escrever - Maquinas de somar - Mimiografos
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE»

Arquivos - Fichários de aço - Cofres etc.

Instituto Catarinense de 
Radioterapia

Auéxo à Casa de Saúde de São Sebastião

DirMor Clinico — Dr. Djalma Mo:llmann

Viagem de especialização em radioterapia, nos Ins
titutos de Montevideo e Buenos Aires

Diretor Técnico: — Dr. Paulo Tavares

Curso de especialização em radioterapia, com os Drs. 
Carlos Friel e Nelson Carvalho no Instituto de Radio 

São Francisco de Assis, São Paulo 
Instalação moderna da Fabrica «Westinghouse > com a 
potência de 122G Kw. e 25 milampers, permitindo lloent 

genterapia profunda, semi profunda e superficial

R A D IU M T E R A PIA
0 Instituto possue 115 miligramas de RADIUM, impor 
tados dos EF. UU. trazendo atestados de eficácia e do

sagem fornecidos pelo Governo Americano

Força. Elétrica propria
permitindo tratamento regular e dosagens exatas

Largo de São Sebastião
FLOLUANOPOLIS

Santa Catarina

Gronde baixa de Preços nas mer
cadorias da casa

“A Capital“
Pela passagem do seu 5 Aniversário

na “A CAPITA U ’*" * Compras durante este mé* 
rato ainda c o n c o r r e r a ^ ' h *  com Prarem 'U 
çao de Cr$ 500,00 em mercadoria^ ^

por iss^ está  CfavorèrefHZ ° Seu 5 aniversário,
nas su «  0 COm Pre?üS ba,x0S nas suas mercadorias.I

Gasa «A CAPITAL» -Filial
Lajes

Rua Correia Pinto

'
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Grande festa em beneficio 
do Seminário Diocesano
, Realizar-se-á dia 4 do corrente, domingo, no páteo do Co 

légio Diocesano, a grande festa organizada em beneficio do Se
minário Diocesano e que grande interesse está despertando, no 
seio do povo de Lajes, dada a elevada finalidade desta festa.

O atraente programa confeccionado pela Comissão de fes
tejos inclue Concentração das Associaeões religiosas, procissão 
com a imagem de Santa Terezinba, Missa campal rezada por 
.S; Excia. Revma. D. Daniel Hostin. Benção da imagem da San 
ta de Lisieux, grande churrascada, quermesse e muitas surprezas.

Varias tendas serào armadas naquele local sob c> p^troci 
nio das Associações e Capelas.

Os grandes festejos de domingo serão presididos pela Co
missão de Obras do futuro Seminário de Lajes, que está assim 
Con>lituida:

Victor Rosa, C»ndido Bampi, Osni Tolentino da Silva, Ot,.- 
vio Rafaeli, Osc»r Schweitzer, Nilson Vieira do Amaral, Verís
simo Duarte, Guilherme Ladevig, P Luiz Orth.

0 papel a imprensa na hora presente
KIO, 30 (AsapressJ — O cardeal D- Jaime Ca 

mara visitou h u jo  a ABI lendo sido recebido pelo s“. 
Herbert Moses e outros diretores’ O sr. Herbert Moses 
saudou o cardeal salientando a cooperação daimpiensa  
inspirada em sentimentos de fraternidade que o catoli 
cismo esposa.

Respondendo, de improviso, o cardeal salientou o 
papel que cabe á imprensa na hora atual em que é 
preciso congregar todos os brasileiros para a formação 
de uma frente única contra aqueles que querem es 
cravisar seus semelhantes e acabar com a Igreja fun 
dada por Cristo.

Ripas Para Cerca
INFORMAR com:

— Aldo Ailla íde — =— 

KOTE: Também possui1,

( j ^ T *  Palanques de diversas Qualidades

P I A N O S  -  M U S I C A
VELHO PROFESSOR 

RESIDENTE NESTA CI
DADE Le c io n a  m u s i 

ca EM. GERAL
Métodos Sintéticos 

Pequenas reformas e perfeitas 
AFINAÇÕES DE PIaNOS

| Rua Benjamim Constante 
frente ao Arm zem S: Paulo

Mario Teixeira Carrilho
A d v o g a d o

( D esem bargador Aposentado )

Consultas o pareceres. Ações civis. Comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua Cel. Cordova, /r 40 -  fone 88
Escritório • Rua 15 de Novembro -  Edifício João Cruz Jur. - Foue «G

LAJES =  Caixa Postal n- 1U — Sta. Catarina

C a m in h ã o
Vende-se um caminhão  

International —K õ — em 
ótimo estado de conservação

Informações com Nilo 
Sambaquy.

Casa das Fabricas
Comgrem tudo por menos, direiamente das fabricas
Completo sortimento de Casem iras - Seüas __

Brins — Voiles — Chilas etc.
(

N e g o c io  de  u c a s  iã o

Vende-se uma boa casa, 
de material com 8 peças 
porão habitável, bom terie 
no, em P<nto central.

Tratar nesta redação

Únicos distribuidores dos afamados produtos de lin- 
gerie iudesmalhnvel VALISÈRE

varrja e a t a c a d o

Cerâmica N. Sra. Aparecida
de Jorge BarrosoImobiliária Ana "Costa” ttda.

Venda de lotes e casas, den
tro do pcrímetio uibano 
a vista e a prestações.

Tratar com Clovis oa Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

Deposito permanente de TELHAS tipo france/.as 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiore» existentes

V e n d a s  em  p e q u e n a  e g r a n d e  e s c a l a

Rua Mal. Deodoro — LAJFS — Ponte Grande
Assinem Correio Lageano

• t
______________________________ _  ________________________________ ______________

Gerson Lucena & Cia.
Peças e Acestórios para Automovcis em Geral

I

Estofaria 3 de Outubro
de Carlos Korb
Estofador diplomado

ESTOFAMENTOS D E :
Móveis, Automóveis, Caminhões, Carros de Mola. Colchões s im 

ples e de mola. Assentos de carroça. Toldas de qualquer tipo de veí
culos, Encerados de todos os tamanhos, Trabalhos de couro, pano cou
ro e fazendas.

Fornece serviço rápido e garantido pelos preços 
mais baixos da praça

. f
Avenida 3 de Outubro - -  LAJES — Alem da ponte do Cará

FORD e C H EV RO LET
Representações e Cinta Própria =

ACUMULADORES 
Atlas e (rood y ar

RADIOS OLEOS
«Fhilco» M obiióil

Concessionários

BUZINAS
Sparton

ACORDEONS
Tupy

TRANSFORMA DORES 
Com voltímetro

Fone — 140 Teleg.

PNEUS
t/frasil*

M ,.C a c o s  h i d r á u l i c o s
Ru la

FERRAMENTAS 
Durolite e W illiam s

— « LU KJ AS » C x .Y .sta l

PNEUS BiriCLÇTAS 
< )rion

81 - Lojos S. C
—

------- - Camihões “ De Soto ‘ —
4 e 6 toneladas — Para pronta entrega

C hassis especial para ônibus -—

J. Wolff & Cia.
Rua Tiago de Castro — Fone 116 — Cx. postal 41 — Lajes

iFesta de Santa Cruz
> •

Movimentam-se os festeiros para a iradicional Festa 
de Santa Cruz a realizar-se em Main próximo e qte es
te ano terá grande bnho, a julgar p ios pi epari fcivo.s 
já tomados.

São festeiros ru oorrente •« srs. Osni Toleüilno éa 
_Silva, Dogelo Pereira dos Anjos e Albino Grauztv o.
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A  c a s a  q u e  p r o c u r a  t e r  s e m p r e  a s  m  > j l - c a s ^ l r \
. _ t - ô c a   ̂ u ' -  p  w w i  » - ’* --------- r  a , i o t  i ' u «

L em artigos pa a homens, senhoias e
Rua Correia Pinto, 80

C o r r e i o  L a g e  a n o
L ajes , 3 de Abril de 1948

Um lia liil m e c â n ic o  
n e s ta  c 'd a d e

A S S O O a ç ã í í  u í iS  t S C G Í á l l  b S  l l í  L 3 J8 i

C I N E M A
IRENE DUNNE NOVAMENTE NO «MA1ÍA.T0ARA»

R e g r e s s o u  ile São P a u l o  
n habil mecânico Sr. r're 

i dorir.o Hermaiin Pothast que 
Ivem do especializar se no 
j afamado curso de Motores 
'da conceituada organissaçAo 
j «General Motors» daquela 
• capital, sendo um dos pri
meiros colocados nos exa
mes finais do referido curso. 

O Sr. 1'rederico Pothast

Dessa utilíssima .«„riaçflo recentemente fundadi nesta, 
fiade recebe-nos o «f-ruime oficio:

«limo. Sr. Diretor do Correio Lageano Nesti
nr«<l«m ï » .  « " 1.0 c o r n e r  a V. 5

loi lund.Ja n o t .  eid.-le • A.soct.çit" <!■» E„ot,.rosiros de Lftfl

A «Columbia», que nos tem oferecido tantos e belos espe-j 
táculos de Cinema, como — «Horizontes Perdidos», «A Muihe«- ,. , , ui
taz o Homem», «m Noite Sonhamos». <Des.e Mundo Nada s e j ^ U m i u  a direção i a .  Uh 
Leva», e tantos outros, vai dar-nos amanhá, deming , mais urna j CiilIS mecânicas da Cas.i 
esplêndida, primorosa cotnélia, da qu»l é fulgurarte estrela a ] Hoepcke, filial desta c;dade. 
notável artista IRENE DUNNE, ao lado de Alcxander Knçx ei 
Charles Coburn.

Tcdas as produções dirigidas pel) talento consagrado de Cliar '
les Vidor são, indiscutivelmente, grandes filmes.

Porém, qumdo estes filmes apresentam no seu elenco es
trelas como IRKNE DUNNE, protagonista de «A Esquina do Pe
cado», «Duas Vidas», «10 o Amor Voltou», «Serenata Prateada», 
«Os Pecados de Teodora» e «Cupido é Moleque Teimoso», estes 
filmes passam a ser verdadeiras obias de Arte e Distinção inol
vidáveis.

PASSARAM-SE OS ANOS é-uraa desUs produçõrs delicio 
sas, que o público leva inteirinha para casa, como um tònic » 
incon-paravel de hurrmr e ventura

PASSARAM-SE OS ANOS é um espetáculo adoravel, que 
toda a genie preci.-a ver e sentir. E’ o grauJe cartaz de ama
nhã, no Marajoara.

In c e n d ia  n u m a  p e n -

O ULTIMO DOS MOICANOS

O «Carlos Gomes» oferece, hoje e amanha, ás 8,30 Horas, 
um colossal, formidável espetáculo de Cinema, com a exibição 
tío sensacional filme — O ULTIMO DOS MOICANOS.

História e romance, Drama e Aventura, este filme emocio- 
oante será um dos maiores espetáculos de todos os tempos !

O ULTIMO DOS MOICANOS é filme para grandes multi- 
cões. Não percam.

r 3 7 -  ,  .s>,v : '
A#- Convite ■ Missa

Filhos, genros, noras .  natos da sem p-e lem brada

A polinaria A lves da S ilva

s a o

tendo sido empossada a seguinte diretena:

Presidentes de Honro:

S. Excia. -  Dom Dan él Hnctin,
Exmo. Snr. — Vidal Ramos Junior.
Exmo Snr. — Ivo Guilhon Pereira de Mello, 
Exmo. Snr. — Hugo de Castro — Comandante 
2° Batalhão Rodoviário

Presidente:
Vice
1° Secretário 
2° Secretário 
Io Tesoureiro 
2o Tesoureiro 
Procurador 
Bibliotecári o 
Assistente Eclesiástico 
Assistente Militar

Dr. Osny Regis,
Agnello Arruaa,
.lairo Ratroe.
Nelson Vie ira do Amaral, 
Ulderico Canalli,
Emilio Burner,
Pedro Mello,
Heleoiloro Muniz, 
l*e. Ludovico Kuck,
Sub. Tte. Alberto Varassim.

Convidara para a Missa de 3 >° dia qui será ce le 
brada oa Catedral, dia 9 do corr«nte, às 7 horas, por 
alma daquele ente querido.

üntecipam agradecimentos

Lajee, 3 de Abril de 1948

Dia 29 do qó passado, as 2 
Itoras da madrugada, foi presa 
dás chama* a Pensão familiar 
de D. Ondína Couto, sita na 
travessa «1 a rua Hercilio Luz, 
fundos d» Cme Teatro Tzmôio.

O prédio que era novo e de 
madeira, ficou reduzido a cin 
zas, dando regular prejuízo! 
aos hospedes da referida Pen 
são O proprietário cio piédio 
sinistrado Sr. Jorge Barroso a- 
chava-se fora da cidade, no lu-j 
gar denominado Ponte Grande 
onde está localizada a sua Ola
ria e onde reside com sua família.

Tanto o prédio como as exis 
tendas da Pensão estavam se 
guradas contra fogo. Presume-se 
que a origem do incêndio tenha 
sido um curto circuito na ins
talação elétrica.

Nelson Vieira do Amaral
2o Secretário

Escritório Técnico Comercial
Simon & Irmãos Regueira

Lares em festas
O Sr. Lauro Góss e D. Do- 

ralice Muniz Góss estão de pa
rabéns pelo nascimento de seu 
filhinho Nerí Carlos, ocorrido em 
8 do p. passado na Maternida
de Teresa Ramos.

-  O casal Sr. Jonas Correia 
Garcia e D. Zenita Furtado P. 
Garcia, residentes em Caru, es
tão com o lar em festas por 
motivo do nascimento de sen 
primogênito Epaminondas de 

_ Assis, em 31 do p. passado.

Edifício Ma RAJOARA — 2o andar == Salas 9 e 10 — 
Cx. postal 130 — End. Tel. “ Esteco”  Lajes =  S. Catarim
REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA O ESTADO DE 

SANTA CATARINA DA:

Master International Inc.
G/iRADORES — para luz e força movidos a gazolina, 

óleo crú e Keruzone, desde 500 watts
EQUIPAMENTOS MASTER =  para industrias — fabri
cas — fazendas =  construções serrai ias, isinas, oficinas

em geral.

\
Vibradores para concretos em geral

CONSULTE-NOS DIRETAMENTE OF POR CARTA

Noivado I S E L O S
O Sr. Edví da Costa Avila- 

do comercio desta cidade con
tratou casamento com a Srta.
Maria Rarszolin, filha do Sr. Ví-
t-irio Ranzolin do comercio de t Agencia I. A. p, C com He-c* 
Caxias, Rio Gr. do Sul, Ide Menezes.
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Vende • *e uma cule-áo dl 
sUos com mais de 3.0JÚ selo 
novos e usado*’, 0'irnos selai 
Tratar R. Corrèia Pinto 25.

Amanhã-Deroinge, ás 8 lioras no M ÍR Â .IfU ÍU
SIDNEA BUCUMAN. é o produtor e CHAf-l Vinnw • «• f .Gol HMl-tlA nc ’ \L IDOK é o diretor desta prcduçào excepcional da

COLUMBIA - os mesmos que no» deram - A Noite Sonhamos:

PASSARAM-SE 0S ANOS
IRENE D Ü N ^ ™ 8'8ALEXANDER K \n X  0p'',rtun;d.a.d.e Pjra admirarmos:KSDX E CHARLES COBURN

Na B- -  Nao Percam esta UNICA EXIBIÇÃO ho]eX V Z T n 0 V £ a ] o lT  at,° raVe! sopír - °0iu-di^

AMANHÃ -  Domingo, ás 8,30 Horas'C- no CARLOS GOMES —

•História e Romance î Dra
OI U ^  a uuuiraiiaçao do enorina su

Ultimo dos Moicanos
coutioiiaçao do enorme sucesso da colossal produção:

ma e Aventura! HJo CERCAM. ULTIMA BX1BIÇÃ0 !

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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